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1 Introdução

O relatório aqui apresentado pretende descrever as atividades de pesquisa que re-

alizaremos no primeiro semestre de 2004 como parte da disciplina de MAC5701 - Tópicos

de Ciência da Computação. O trabalho será na área de Inteligência Arti�cial e Engenharia

de Software e posteriormente pretendemos integrá-lo a nossa dissertação de mestrado.

2 Motivação

Durante o desenvolvimento de um sistema, há a fase de análise de requisitos. Nessa

fase é frequente termos especi�cações que são inconsistentes umas com as outras. A

capacidade de corrigir e analisar o impacto das mudanças no design de um sistema durante

a fase de desenvolvimento é uma das tarefas mais árduas e custosas da engenharia de

software. Pesquisas indicam que 80% dos custos de desenvolvimento de um sistema são

consumidos pelas mudanças dos requisitos dos usuários. Essas mudanças ocorrem devido

a alguns fatores, tais como : muitas vezes os usuários possuem visões e perspectivas

diferentes do sistema; na maioria das vezes os usuários �esquecem� alguns requisitos;

quase sempre os usuários desejam revisar a funcionalidade do sistema; nem sempre os

engenheiros captam de maneira exata os requisitos dos usuários, etc. É preciso portanto

ter uma ferramenta que mantenha de alguma forma a consistência desses requisitos e ao

mesmo tempo permita revisá-los durante o processo de análise.



A nossa pesquisa tem como objetivo mostrar como a área de Revisão de Crenças se

encaixa perfeitamente para solucionar esse problema. Mais especi�camente, tentaremos

integrar a solução proposta por esse campo da inteligência arti�cial a alguma linguagem

de especi�cação formal de software.

3 Revisão de Crenças

A idéia principal de revisão de crenças, que é regida pelos postulados AGM, é a

seguinte :

- Um agente possui um conjunto consistente de crenças (K).

- Esse agente recebe uma informação inconsistente com as suas crenças.

- Para aceitar essa nova informação, o agente deve abandonar algumas de suas crenças

originais a �m de manter a consistência.

Um dos princípios que regem a teoria de revisão de crenças é que a mudança no meu

conjunto original de crenças seja a mínima possível. Esse é o Princípio da Mudança

Mínima. Em outras palavras, o que se deseja é reter o máximo de informação possível.

4 Notação Z

A especi�cação formal de um software nada mais é do que uma técnica de engenharia

de software que usa notação matemática para descrever as funcionalidades de um sistema,

e que detalha formas de validar esta especi�cação e a subsequente implementação.

Entre os mais conhecidos métodos formais de especi�cação de software encontra-se

a notação Z, desenvolvida pela Universidade de Oxford no �nal dos anos 70. Z é uma

notação pois não tem a intenção de ser algo executável, ou seja, não é uma linguagem de

programação e sim apenas uma notação para detalhar funcionalidades de um sistema de

software. A notação Z possui entre suas principais características o fato de ser tipada, ser

baseada em lógica de primeira ordem e teoria dos conjuntos (ZF), ser popular na indústria,

meios acadêmicos e governamentais e ser o único método formal de especi�cação com

de�nição de padrão internacional (ISO).
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O objetivo será estudar em detalhes as ferramentas de suporte a notação Z. Dentre

estas destacam-se HOL-Z, Cadiz, ProofPower e Alloy, que já foram pré-selecionadas por

possuirem código aberto. Analisaremos essas ferramentas em vários aspectos, tais como

tratamento de incosistências lógicas, facilidade de uso, aceitação acadêmica e industrial,

implementação e documentação. O passo seguinte será selecionar uma delas de acordo

com os parâmetros mencionados e tentar estendê-la usando um algoritmo de revisão de

crenças para solucionar o problema que motiva o nosso trabalho. Essa extensão vai se

focar basicamente em re-escrever o código da ferramenta na parte relacionada ao provador

de teoremas para detecção de inconsistências. Se possível ainda pretendemos aprofundar

essa implementação usando outras idéias presentes na área de revisão de crenças.
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